
Tendal da Lapa — Rua Constança, 72 — Lapa, Sao Paulo - 10h às 20h 

Organização Biblioteca Terra Livre 


Compor uma organização 
federativa que respeita a pluralidade e 
dinâmica próprias do anarquismo é manter 
a coerência teórica de um projeto 
emancipador que não se vende aos 
modismos e pragmatismo hipócritas de 
esquerdas institucionais, reformistas e 
acadêmicas que visam acima de tudo 
somente o poder, pag 06 



A coletivização anarquista 
permitiria alimentar a toda a 
humanidade, acabaria com os 
desequilibrios, com a miséria, 
com os surtos de desespero e 
terrorismo e com a guerra, pag 09 
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Do Federalismo Anarquista 



LICENÇA CREATIVE C0MM0NS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 


O modelo organizacional-político adotado pelo anarquismo. 

O federalismo respeita as características de cada região, 
organização e pessoas envolvidas. 

Sempre mantendo a autonomia das partes associadas, 
desenvolve união de ações, trazendo um corpo coeso de ação e 
luta para todas, mas sem perder as características únicas de 
cada parte associada. 

Interage e integra as diversas associações, trocando 
experiências e desenvolvendo a solidariedade revolucionária. 

Tenha em mente que são as estruturas simples, das base 
da federação as fundamentais para o desenvolvimento do 
anarquismo, apoiado na democracia direta que gera uma força 
de luta contra o modelo dominante que não pretende substitui- 
lo e sim aboli-lo. 

Imagine por fim uma organização com diversas partes que 
se complementam, essa estrutura formada de partes tão 
distintas dá forma e força a ação anarquista na luta por 
emancipação de todas os seres oprimidos e explorados. 

Com dignidade, lutamos por nossa liberdade! 


Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 


■ 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 
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Para a construção do Federalismo Anarquista no Brasil 

Não oprimir, não ser uma pessoa oprimida 
Não explorar, não ser uma pessoa explorada 


Apresentação Inicial 

Saudações livres, esse é o esforço de pessoas anarquistas da região de Campinas no sentido de uma construção 
federalista anarquista que una tanto pessoas como grupos, coletivos, associações, uniões que possuam no anarquismo uma 
base em comum, cientes que o anarquismo embora tenha uma variação de entendimentos e práticas, compartilha em sua 
essência a emancipação de todes seres explorades e oprimides em todo mundo, assunto que detalharemos mais a frente 
sobre quais bases temos como referência anarquista. 

De acordo com o texto convite enviado pela coordenação do Fórum Geral Anarquista, é importante que as pessoas 
presentes, coletivos, grupos, associações, uniões e afins tenham uma noção resumida da região onde cada qual atua e as 
características dessa atuação. 

Segue uma breve apresentação 


Características básicas da Região de Campinas 

É uma região metropolitana que abrange 20 munícipios e estimativamente possui 2.976.500 de habitantes. Fica 
situada no interior do estado de São Paulo, ficando aproximadamente 100 km da cidade capital São Paulo. 

A renda por pessoa é 37.183,64, superior a do estado de São Paulo que é de 32.454,91. O índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 0,835, considerado muito alto, já que o país ocupa 79 Q lugar com o IDH de 0,744. 


Transporte 

A região possui uma extensa malha de rodovias de alta capacidade e também contra com dezenas de rodovias 
principais e vicinais. Linhas ferroviárias ligam a região ao Porto de Santos. O aeroporto de Viracopos, em Campinas, 
destaca-se no cenário brasileiro no transporte de cargas, e possui vôos regulares para Europa, América do Norte e Ásia. Por 
possuir excelente logística aeroportuária, rodoviária e ferroviária, a região tem facilidade no escoamento de produção tanto 
para mercado interno como externo (exportação). 

Economia 

Se encontra na região um grande pólo de tecnologia da América Latina, reune grande número de empresas 
multinacionais dos mais diversos setores industriais. A Região de Campinas apresenta indústria diversificada e moderna, 
setor terciário dinâmico e agricultura com alto valor comercial, sendo a maior concentração industrial do interior do Estado 
de São Paulo. As atividades que se destacam na participação estadual são fabricação e refino de petróleo e álcool, 
fabricação de materiais eletrônicos e equipamentos de comunicações, papel e celulose, produtos têxteis, fabricação de 
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alimentos e bebidas e fabricação de produtos químicos. Também têm peso significativo na produção da região industrias 
automotiva, de papel e celulose, de máquinas e equipamentos, fabricação de material eletrônico e aparelhos e 
equipamentos de comunicações e de produtos têxteis. A agropecuária também encontra expressão em vários municípios, a 
agropecuária avançada, com fortes vínculos produtivos com os complexos agroindustriais, encontra grande expressão e 
dinamismo na região de Campinas, destancando-se as culturas de cana-de-açucar e laranja, a criação de gado e frango, a 
olericultura, a fruticultura e as plantas ornamentais. 

Educação 

A região conta com uma base de pesquisa e desenvolvimento tecnológico ofertada por inúmeras instituições de renome 
internacional. 

E com tudo isso, a miséria, exploração e opressão é gritante. 

O lado não tratado disso tudo é que a região tem uma grande concentração de renda, como grupos de poder 
estabelecidos há tempos e controlam toda a estrutura econômica da região. Um exemplo disso é a forma como na cidade de 
Campinas é tratada a questão de mobilidade urbana. Formado por 5 empresas de transportes, o sindicato patronal é uma 
fachada para um lobby que controla o transporte coletivo da cidade e não se trata desse assunto sem ter que pedir licença a 
ele. A secretária de transportes se fechou em uma autarquia com pouco espaço de acesso para a população. Juntas, mantém 
o caos do transporte da cidade, mantendo um transporte de má qualidade, mas com uma tarifa alta, sem nenhuma projeção 
de mudanças ou melhoras na mobilidade urbana. 

A especulação imobiliária na região é enorme tendo como contraponto um déficit habitacional de mais de 102 mil 
moradias, o equivalente de 1 pessoa em cada 30 não possui onde morar. Apesar de haver um número muito grande de 
imóveis desocupados mantidos pela estrutura sagrada da propriedade e sua especulação como agente de desigualdade 
social. 

Na questão do trabalho tem se acentuado e mantido relações de exploração e opressão é o processo acelerado de 
demissões, flexibilizações e “terceirizações” que tem desorganizado sistematicamente as já frágeis relações salariais das 
pessoas trabalhadoras. Toda riqueza sugerida inicialmente da região de Campinas, assim como em outras regiões, 
canalizam nas mãos das forças patronais, empresariais que tem aproveitado a fraca resistência das forças trabalhadoras, 
que através do sindicalismo oficial/pelego e de partidos que se autoproclamam como “revolucionários”, nada mais são que 
agências clientelistas em busca de poder e projeção na estrutura reformista parlamentar brasileira chamada de 
“democracia”, que ao nosso ver, não passa de uma partidocracia com coronéis carismáticos que nutrem a escravidão 
repaginada do inicio do século XXL 

A atuação anarquista na região 

Em nossa região há pessoas que se dizem anarquistas, principalmente após as jornadas de protesto ocorridas nos 
últimos anos, com muitas pessoas jovens praticando ações diretas, enfrentamentos violentos contra a repressão e a 
produção de materiais, pixos, ações, eventos e atividades pró-anarquismo em várias formas diferentes. 

Temos na região uma atividade constante sobre a questão da libertação animal, se mantém um núcleo sobre a questão 
de gênero. Mas muito dessas aproximações são superficiais, sem nenhum compromisso além de postar imagens para suas 
contas nas redes sociais. Como a região é vista como estratégica no plano ideológico, as pessoas partidárias e autoritárias 
nos vêm como uma ameaça e mantém um processo de sabotagem e calúnias sobre o anarquismo, absorvendo essas pessoas 
que se diziam anarquistas. 

Mesmo com um número reduzido de pessoas realmente compromissadas com os principios anarquistas, unimos 
vivências e experiências na luta por emancipação geral. 

Com uma pequena, mas constante produção mensal de jornais anarquistas (Anarkio, A-Info, A-Info Papo Reto) e uma 
revista, Aurora Obreira, que atingiu o número de 50 edições (desde 2010) além de manter desde 2008, o sitio eletrônico 
anarkio.net, temos como um grande desafio o desenvolvimento do anarquismo na região. 

Nesse sentido, promovemos anualmente, desde 2001, encontros no interior paulista (Expressões Anarquistas), 
procurando projetar e iniciar propostas de cunho anarquista, trazendo materiais, conversas, discussões e ações que levem a 
organização, união e desenvolvimento do anarquismo numa metodologia de liberdade, compromisso e justiça libertária. 
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Nossas referências, os princípios anarquistas 

A organização por emancipação de todes é uma tarefa que necessita de princípios que a garantam. 

Numa construção de âmbito extenso, é importante o ajuste e acordo em torno de bases e princípios comuns e que 
sejam compartilhadas por todas as pessoas, uniões, associações, grupos, coletivos. 

Apresentamos então os princípios que temos: 

1- Luta Popular; 

2- Apoio Mutuo; 

3- Solidariedade Revolucionária; 

4- Ação Direta; 

5- Pluralidade de Ação; 

6- Antiautotarismo; 

7- Classismo Combativo; 

8- Autogestão; 

9- Democracia Direta; 

10- Federalismo; 

11 -Anacionalismo 

União para construir 

Sempre baseadas nos princípios acima descritos, buscamos nos organizar de forma que tenham sentido prático nas 
ações do dia-a-dia. 

Pensamos que isso seja a referência inicial que buscamos num processo pró-federativo onde as pessoas, grupos, 
coletivos, uniões, associações tenham referências similares as nossas, levando em conta as peculiaridades de cada 
localidade, área e região. Motivo ao qual nos preocupamos em não trazer algo pronto e acabado e sim elementos básicos que 
serão de forma conjunta as demais participantes, referências para a construção organizativa com as características 
próprias do momento em que estamos. 

Referências construtivas pró-federação anarquista 

1- Documentos com linguagem neutra no quesito genero; 

2- Princípios claros, simples e objetivos; 

3- Compromisso de solidariedade e apoio mutuo de cada pessoa, grupo, coletivo, união, associação com a federação; 

4- Total autonomia de todas as partes envolvidas; 

5- Estrutura horizontal de participação consensual, não-impositiva; 

União anarquista Fenikso Nigra 110 anos de resistência e luta anarquista no interior paulista - 
Primavera 2015/Campinas 
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INICIATIVA FEDERATIVA AN AR Cl VISTA NO BRASIL 


Pessoas, grupos, coletivos, associações, uniões e todas as demais formas de interação 
anarquista que possuam por objetivo o fim de todas as explorações e opressões a quais 
estamos todas submetidas, se passa a hora de nos unirmos como uma grande irmandade 
horizontal de força emancipatória, uma federação anarquista brasileira que projete e 
amplie as nossas convicções de liberdade, igualdade e justiça. 

Há muito tempo que a luta anarquista ocorre de forma fragmentada e que se dispersa 
no Brasil; desperdiçamos muito os poucos recursos que conseguimos reunir nessa luta 
descomunal contra as forças estatais, capacitismo, totalitárias, hierarquizadas, 
autoritárias, partidárias, religiosas, patriarcais, machistas, especistas. 

A enorme região que abrange as comunidades oprimidas e exploradas brasileiras 
possuem uma força de resistência, de luta unidas a uma criatividade organizacional 
anarquista que não pode ser menosprezada, principalmente porque somos parte dela e 
sabemos, pela experiência dos últimos anos, a força guerreira que impele nossa gente 
humilde a mais digna luta contra as forças da opressão e exploração. 

Existe acima da diversidade das práticas e táticas anarquistas, elementos em comum 
que favorecem a uma Iniciativa Federativa Anarquista como Autogestão, Ação Direta, 
Pluralidade de Ação, Classismo Combativo, Apoio Mutuo e Solidariedade Revolucionária. 
De forma simples, isso é o aumento de nossas forças construtivas rumo à uma sociedade 
mais justa, igualitária e livre. 

Compor uma organização federativa que respeita a pluralidade e dinâmica próprias do 
anarquismo é manter a coerência teórica de um projeto emancipador que não se vende aos 
modismos e pragmatismo hipócritas de esquerdas institucionais, reformistas e acadêmicas 
que visam acima de tudo somente o poder. 

Pessoas, coletivos, grupos, uniões, associações e afins, sintam-se convidadas a 
participar dessa iniciativa horizontal de forma ativa. 

Nada mais a perder do que as correntes que nos prendem, federalismo anarquista se 
faz necessário! 


A 







Iniciativa Federativa Anarquista 






7 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Outubro 2015 - Ano 4 - número 49 




8 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Outubro 2015 - Ano 4 - número 49 



AGRADECEMOS MVITO 
MESMO A TODAS AS 
PESSOAS AVE 
PRESTIGIARAM 0 IV 
EDIÇÃO DO EXPRESSÕES 
AHARAVISTAS.».».».» 

E JÁ CONVIDAMOS PARA 0 
IV EXPRESSÕES 
ANARAVISTAS EM 
OVTVBRO tOlt, AGVARDEM 
MAIS INFORMAGÕESm 
INFORMAÇÕES: 
EXPRANA@RISEVP.NET 





9 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Outubro 2015 - Ano 4 - número 49 



Aonde levava este sistema de coletivismo libertário? 


Tenha em conta que todo o dito anteriormente não é mas que um esboço, um esquema de economia coletivista. Na 
hora da prática há de buscar sempre a melhor solução, a que mais se adapta aos interesses comuns, a mais satisfatória 
para ti (comunismo, coletivismo, mutualismo, individualismo, cooperativismo...), e isso não se encontra nos livros, mas sim 
na ação das pessoas que definem seus interesses, suas prioridades, suas necessidades e decidem como resolver seus 
problemas tomando decisões coletivas (algo que devemos estar acostumados para não passar horas discutindo). 

A idea que tinham os coletivistas de 1936 era o comunismo anarquista. Seu planejamento era o seguinte: se 
progressivamente aumentamos a produtividade por meio de uma melhor gestão e pela inversão tecnológica e cientifica, o 
valor da Hora-Trabalho irá se valorizar mais e mais e no comécio internacional se converterá em uma moeda forte até a 
chegada da revolução mundial, a ansiada liquidação social. A nivel nacional a abundância de produtos fará desnecessário o 
emprego da moeda, já que a abundância na sociedade libertária conduz a que as mercadorias deixem de se-las, perdem seu 
valor de troca e só se empreguem o valor de uso, como se passa com o ar. Então cada qual receberá segundo sua necessidade 
e fará segundo sua capacidade, e poderemos abrir mão totalmente do dinheiro chegando ao comunismo libertário... Lástima 
que não lhes deram espaço para mostrar esta hipótese, ainda que esboçaram que era possível chegar a algo assim: milhares 
de toneladas de alimentos foram entregues pelos coletivistas para alimentar refugiados e a milicianos de maneira gratuita 
e muitos produtos básicos (azeite, pão) se entregavam aos trabalhadores sem a necessidade de pagamento. 

Na atualidade, com o incremento da produtividade graças a mecanização, a informática e as redes de comunicação, 
muitissimos produtos de primeira necessidade (roupa, casa, comida) poderia, converter-se em valor de uso. A coletivização 
anarquista permitiria alimentar a toda a humanidade, acabaria com os desequilíbrios, com a miséria, com os surtos de 
desespero e terrorismo e com a guerra. E como outros efeitos destacáveis do programa economico anarquista, do 
autogoverno e da autogestão que implica temos: 

Trabalho bem distribuído, sem burocracia improdutiva. 

Inversões racionais em bens e serviços sociais. 

Custos decrescentes em base do aumento de produtividade 

Consumo sem desperdício e sem alienação. 

Jornadas de trabalho reduzidas. 

O desenvolvimento harmonico das coletividade produtivas, eliminando a divisão entre cidades (devoradoras de 
recursos) e campos, entre trabalho manual e intelectual. 

O fim do exodo rural e da emigração maciça para as cidades. 

O aproveitamento racional das fontes de energia, da água e das matérias-primas. 

A controle do crescimento populacional visando a melhoria de vida. 

A descontaminação do planeta ao agregar o preço de custo dos produtos a conservação da vizinhança. 

A eliminação da ciência como fonte de privilégio, do conhecimento como vantagem para uns poucos ricos. 

O desaparecimento das crises cíclicas econômicas, produto das especulações, da superprodução ou subprodução 
capitalista. 
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Outras particularidades da sociedade anarquista: o ócio 

Deixando o tema economico, o ócio deixa de existir na sociedade libertária ao desaparecer o trabalho assalariado, 
porque... pensem: para que tenha ócio, há que ter trabalho. No anarquismo não trabalharás, mas terá múltiplas ocupações, 
tarefas não alienadas, aquelas que tu queiras realizar segundo sua vontade. Já não tens que passar o dia trabalhando ou 
buscando emprego com outras pessoas. O anarquismo coloca tua vida em tuas mãos. A literatura, a música, a pintura e a 
escultura, a decoração, a moda, o esporte, as festas, as apresentações, o teatro, a amizade, o prazer em definitivo, 
substituem a taberna. A cultura física, o esporte, a saúde para todos, a saúde física e mental, a boa alimentação ampliam 
nossas vidas. 

A Escola 

As escolas perdem sua função educacional, no sentido de manipular, adestrar, doutrinar e dirigir. Nascendo livres 
aprendemos e desenvolvemos as funções sociais de colaboração, solidariedade, responsabilidade, espirito critico, luta contra 
a injustiça e a busca do melhor, tanto na rua, como em casa, como na escola. As escolas não transmitem nenhuma 
ideologia. Em quanto a matematica, a leitura e a escrita, as ciências naturais, a geografia, etc, se ensinam quando os 
alunos sentem necessário. A pessoa teria a liberdade para eleger suas matérias, horários e chegar até o limite de seus 
gastos e necessidades. Se suprimem os prêmios e castigos, as salas fechadas, a obrigatoriedade, a figura do mestre que 
evolui e doutrina... 

Ciência e Técnica 

O conhecimento deixa de estar nas mãos dos capitalistas e se expande em grande velocidade. Já não se investiga 
para ganhar dinheiro. Os motores da ciência passa a ser a curiosidade, o desejo de saber e melhorar, o afã de ir além do 
conhecido. E todo isso para incrementar nosso bem estar. 

Amor e sexo. Amor livre. Família 

O amor não está regulamentado por códigos civis ou religiosos. Cada qual pode viver sua sexualidade com quem lhe 
convém, e se unir e se separar sem outro limite que a própria vontade e o próprio gosto. As pessoas estabelecem relações 
amistosas e igualitárias. A dominação dos homens sobre as mulheres, as divisões de trabalhos e tarefas em razão ao genero 
são eliminadas. Os métodos anticonceptivos e o aborto ajudam a controlar a população em número que favoreça o bem estar 
geral. As crianças são tratadas como pessoas desde o primeiro momento e não pertencem a progenitores. 

Nossa espécie e o planeta 

A espécie humana é considerada como apenas mais uma que povoa o planeta, pois é casa comum de animais, 
plantas, terras e mares que se interrelacionam como um todo, um patrimônio que não pertence a ninguém. E rechaçado o 
principio antropocentrista. Se acaba com a planetofagia. A humanidade não é o centro de nada. E somente uma espécie 
entre outras. 
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Povos, culturas, diversidade 

Os povos, cidades, bairros, indivíduos, podem se federar como lhes sejam conveniente. Não há mais fronteiras. Cada 
cutltura, idioma, costume é respeitado. A diversidade estimulada pelo ambiente de liberdade. Todos os oprimidos adquirem 
sua independência. Todos os municipios, regiões, províncias, cidades, aldeias, bairros, ruas e indivíduos se organizam 
livremente, nunca sujeitos a qualquer Poder central. Cada qual emprega localmente sua língua materna, e formas de 
comunicação universais quando se relaciona com outras pessoas de outros idiomas. A anarquia não entende raça, nação, 
genero ou etnia. Para mim só existe gente. A humanidade é uma unidade indivivisivel. O que sucede a outra pessoa, me 
está sucedendo também a mim. A aparente contradição entre a defesa do particular étnico e o universalismo se supera por 
meio do respeito ao diferente e pelo igualitarismo. Esta concepção das diferenças é muito distinta da nacionalista de 
Estado. 

Meios de coação 

Um mundo com uma nova moral, livre, federalista, igualitário e comunista não tem necessidade de exércitos, forças 
policiais nem prisões. Não há mais guerras por conflitos fronteiriços nem interesses capitalistas. A dissidência que bate de 
frente com o anarquismo não é reprimida. Pode se organizar segundo seus gostos. A única fonte de coação admissivel é no 
pior dos casos, a que gera a opinião publica: a coação moral. Porque, se te comportas como um indesejável, não vão querer 
relacionar contigo. 

Religião 

Através de mais conhecimentos adquiridos pela humanidade, menos religiões e deuses se inventa. A espécie humana, 
segura de si mesma, sairá da infância, adquirindo madurecimento e acaba esquecendo Deus. 

Implantação da anarquia. A Utopia. 

Esta sociedade não é definitiva. A conquissta da utopia no momento presente e o amor a liberdade, que é a reivindicação 
fundamental do anarquismo, será sempe uma tarefa inacaba. E impossível, pois, que a anarquia possa ser implantada de 
forma pronta e perfeita. 



TRABALHADORAS 



CONHECE, OAGANIZA, 
EMANCIPAI 

ANAffCOSINPfCAUSMO JÁ 
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Tendal da Lapa - Rua Constança, 72 - Lapa, São Paulo -10h às 20h 

Organização Biblioteca Terra Livre 


** v*. 
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Pirâmide Alimentar Veqan 


PUN90IÀRI0 PARAMIMENTAfÃO SAUDÁVEL 


Sol: 

15 minutos diariamente 
em hourio aproprudo 


CHeoí Vegetais, Sal, Açúcar. Doces Gordura Processada, 
leite de Soja, leguminosas e Oleaginosas 
Omega- 3, Ácidos Graxos. Vitamina BI 2 e Vitamina D 
Coma com Restrsçáo 



Atividade Física: 

Pelo menos 60 minutos 

i V 


Vegetais ncos em Calem 
leite de Soja, 

leguminosas e Oleaginosas 
Coma modetadamente 
2) porções 



Vegetais e legumes 
Coma Generosamente 
3 ou mais porções 


Frutas 

Coma Generosamente 
2 ou mais porções 


Grãos e Cereais 
Prefira os Integrais 

Coma em Boa Quantidade-6-II porções 


Agua. Beba Deliberadamente ^ 
810 Copos 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, / 
sem opressão e \ '- 

sem exploração ... 





ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CHT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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